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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno lOfOOO 
« « semestre 5f500 
< fora anno llfOOO 
« « ^semestre 6|000 

TYP. B REDÀCÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. , 

A nossa política 
«Só a ignorância e a in-
ffdifferença desconhecem 
«a nossa deplorável si­
tuação. 

H. Edger. 
O espirito publico do nosso 

paiz estaciona hoje contemplativo 
ante o baralhamento nunca visto 
e.criminoso dos princípios da 
nossa politica. 
Aferindo-se a conducta dos 

nossos políticos da act validade 
pela dós não muito remotos e já 
esquecidos da geração máscula 
de i83o, verifica-se duas tristes 
verdades ; quão grande é a igno­
rância dominante nos directores 
dos nossos negócios e deplorável 
é a indifíerença com que o povo[ 
assiste aos contínuos attentados 
ao b o m senso, aos comesinhos 
princípios de politica, e até ao 
pudor dos que ainda foram en­
volvidos na onda de corrupção, 
que nòs degrada aos olhos do es­
trangeiro culto. 

O nosso parlamento nos pro­
porciona annualmente argumen­
tos em prol do que affirmamos. 

FOLHETIM 
»0) 

Perfil de mnlher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
TERCEIRA PARTE 
P O S S E 

Vlll 
Foi nessa occasiàoque viu Seixas 

atravessar o jardim furtivamente e 
entrarem casa. Ainda reinava o si­
lencio por toda essa parte da habita-
ção,de modo que ella pôde ouvir o le­
ve rumor dos passos do marido no pro 
limo aposento. 
U m ris de acre despreso crispou-

lhaos lábios. 
— E ' um eobarde 1 
Depois do que se havia passado en­

tre ambos, na noite de seu casamento 
pousava Aurelia, que só havia para 
Seixas dois rmios da quobrar o jugo 
humilhante a que o Unba submettido. 

Essa corporação, representante 
immediata do povo, eleita espe­
cialmente para legislar sobre as 
necissidades sociaes, tem sempre 
mentido ao mandato que lhe fora 
em boa fé conferido, para dar 
pasto aos ódios pessoaes no vas­
to campo das tramóias e das sor-
presas.Esquece-se de sua respon­
sabilidade para inebriar-se de 
glorias ephemeras e satisfazer 
vaidades pueris. Discute as leis 
de meios, não como u m a neces­
sidade de regular a vida econô­
mica do Estado, mas como as-
sumpto em qce tem cabimento as 
largas dissertações sobre politica 
geral, as retaliações e os desaba­
fos de bilis de campanário. 

O gabinete por seu turmo, fi­
lho bem amado daquella Câmara 
mostra-se tal é—digno de qual 
mai. 

O sr. João Alfredo, o estadista 
mais corajoso depois do sr. Co-
tegipe, assume o encargo do go­
verno sem u m a idéia siquer so­
bre o estado deplorável do paiz, 
e vem com a consciência de 
quem presume tudo conhecer, 
dizer á Câmara que discuta os 
projectos de que não faz questão 
de gabinete, mas uma questão 
aberta á moda ingleza. 

Esqueceu-se, pt»rem, o notável 
estadista de que a politica neste 
paiz não é u m sacerdócio como a 
comprehendem os inglezes, mas 
sim u m meio de vida para os es­
peculadores, uma dtversão para 
os ricos, para poucos uma reli­
gião. 

Questões graves e de alta im­
portância tem collocado o actual 
gabinete em sérios embaraços. 

O espirito publico ancia-se pe­
la sua retirada, e nada se faz na­
da se resolve. 

Resta-nos o consolo de que a 

[severidade' de alguns membros 
da Câmara victalicia e o patrio­
tismo de outros da temporária 
• hão de dar em suas próximas 
I sessões, á tal gabinete as suas 
justas proporções. 

NOTICIÁRIO 

Despacho da presidência 
Deu-se conhecimento á thesou 

raria de fazenda e inspectoria es­
pecial de terras e colonisação : 

Que foi indeferido o requeri­
mento em que o dr. Joaquim D o 
mingues Lopes, medico do nú­
cleo colonial cRodrigo Silva, em 
Porto-Feliz, solicita u m a gratifi­
cação para fazer face a despezas 
de transporte da cidade de Itú ao 
referido núcleo, visto como a sua 
residência deve ser em Porto-Fe­
liz . 

Empréstimo municipal 
Na secção competente publica­

mos u m edital da Câmara de C a m 
pinas, concernente ao emprésti­
m o municipal. 
Chamamos para elle a attenção 

dos enteressados. 

Que tal 
U m afamado usurario no Rio 

de Janeiro tinha sempre muita dif 
fiçuldade em achar u m vehiculo 
que quizesse conduzil-o, e não sa­
bia porque, até que u m dia u m co 
cheiro de tylbury lh'o explicou 
desta maneira : Não gosto de con 
duzir a V. S., pois todos olham 
para nós e se ouve dizer a cada 
momento : «Ahi vae esse patife, 
esse velhaco» : e eu na incerteza 
a quem se dirigem, prefiro não 
conduzir a V. S. 

Não lhe restava sinào raatal-a á ella, 
ou matar-se a si. 

Para uma dessa soluções se tinha a 
moça preparado. E* certo que ás ve­
zes seu coraçáo affagava uma espe­
rança impossível. Si o homem a quero 
amava se ajoelhasse à seus pés, e lhe 
supphcasse o perdão, teria ella forças 
para resistir e salvar a diguidade de 
seu amor ? 
Por este lance não tnve ella de pas­

sar. A's suas praneiras palavras, Sei­
xas retrahira-se, para ostentar depois 
uma impudencia, que ella jamais po­
dia esperar, e que produziu em sua 
alma indisivel horror. 0 laço qye a 
unia áquelle homem tornou-se uma 
abjecçao, quasi uma infâmia. 
Eíitretanto ao expellHo de sua pre­

sença, ainda esperava que as palavras 
proferidas pelo marido fossem apenas 
uma ironia amarga- Não concebia 
que tivesse amado una ente tão depra-
vodo e vil. 0 cymsrao que pouco arj-
tesa indignara, devia ter uma re-ac* 
çao. 
Foi quando viu Seixas pela manha 

3uede todo acabou de convencer-se 
a miséria do indivíduo. Então ope­

rou se em su* alma uun revolução. 
na qual sossobraram todso os senti­

mentos bons e affecluosos, ficando á 
tona unicamente os instinetos aggres-
sivos e malignos que formam a ha do 
coração. 
Quando Aurella deliberara o casa­

mento que veiu a realisar, náo se ins­
pirou era um calculo de vingança. 
Sua idéa, a que aflagava e lhe sorria, 
era patentear a Seixas a immensidade 
da paixão que elle nâo soubera cora-
•prehender ; sacrificando sua liberda­
de e todas as esperanças para unir-se 
á u m homem a quem náo amava e 
nem podia amar, desnudava a seus 
olhos o ermo safaro em que lhe ficara 
a alma, depois da perda desse amor, 
que era toda sua existência. 
£sse casamento posthurao de um 

amor extineto nâo era sinão explendi-
do funeral, em face do qual Seixas de 
via sentir-se mesquinho e ridículo, 
como em face da eça o soberbo compe 
netra-seda miséria humana. 
0 sentimento que animava Aurelia 

podia chamar-se orgulho, mas náo 
vingança. Era antes pela exaltação 
de seu amar que ella anciava, do que 
pula humilhação de S;ixas, embora 
essa fosse indispensável ao effeito de­
sejado. Não sentia ódio paio homam 
que a illudir*; revoltava-se couto* 

Eschola normal 
Prestaram exames naquelle es­

tabelecimento de educação mais 
os seguintes y^uanos, a sra.d. Es-
cholastica Evangelina Couto e A n 
tonio Gomes de Almeiada. A pri­
meira foi plenamente approvada 
nas matérias do 2o anno, e o 2* 
concluiu o seu curso sendo plena 
mente approvado nas matérias do 
3o anno. 

Collegio de S. José 
N o dia 28 Jo corrente começa­

rão as ferias neste collegio. Have­
rá por essa oceasião, como de 
costume, exposição de trabalhos 
das alumnas, e destribuição so-
lemne de prêmios. 

Hospede 
Acha-se entre nós o sr. dr. An­

tônio José Ferreira Braga, concei 
tuado advogado residente em So­
rocaba, e deputado provincial pô 
Io 40 districto. 

S. S. é o candidato do partido 
liberal á vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Silva. 

Nós o comprimentamos. 

Conferência republicana 
A conferência annunciada para 

hoje, terá lugar definitivamente 
no theatro de S. Domingos, visto 
ter se verificado que os embara­
ços causados pelos trabalhos,que 
ahi se procedem, são de facü re­
moção. 

Demissão 
Foi demitido o sr. alferes Aristi* 

des Villas-Bõas do cargo de chete 
do trafego da linha fluvial ytu-
ana. 

decepção, e queria vencê-la, sutóu-
ga-la, obrigando esse coração frio 
que nào lhe retribuía o affecto, á ad­
mira-la no explendor de sua paixão. 
Mas naquelle instante, recordando 

as palavras que Seixas proferira pou­
cas horas antes ; vendo-o tranquilto o 
disposto á acceitar como natural a ter 
rivel situação: pensando no desbrío 
cora que esse homem subjeitava-sa 4 
umaaegradaçàode todos os instantes; 
Aurelia tivera ura verdadeiro ímpeto 
de vingança. 
Seixas queria nflronta-la com seu 

desgarro impudente. Pois bem ; ella 
acceitava o desafio ; si esse infeliz náo 
eslava completamente desamparado 
dos últimos resquícios do amor pró­
prio e da vergonha, ella propunha-se 
á pungi-lo com o seu mais virulentu 
sarcasmo. A menos que a alma nàom 
tivesse morta, sentiria o estigma áo 
ferro em braza. 
Foi nesta disposições que Aurelia 

vestiu-se para o almoço ; e nessas dis­
posições conservava se ainda na tar­
de era que sahira cora o marido á vi­
sitas. 
jCamhmu.} 
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Matriz 
Já chegou a esta cidade o sr 

Joaquim d o Nascimento Borges, 
pintor que está encarregado das 
obras de pintura do interior desta 
egreja. 

O s trabalhos v ã o ser encetados 
immediatamente. 

Eleição de pises de pai 
Por decisão do governo foi 

para 20 de Janeiro a eleição para jui 
zesde paz do Salto. 

jaZ a p o n t a u > »irte afjcetfa ientc mez, r> ei be á bocea do co 
i Iqueilc» (os p.Míticos) que se ;iji- fre, o pagamento dos impor toa 
duiuua gimr<fcosese *e tem bpudor»di predial sobre seies e outros ve-

Directorio conservador 
Forão eleitos entre si para os se 

guintes cargos do Directorio fcem 
sessão de hontern : 

Presidente dr. José M - A- Al 
0 sr. cíiego Manoel Vicente foi ai- vim.Vice-Presidcnte dr^ Joaquim 

vo de u n a manifestação ca» Pirfdamo P - Lopes Secretario Pi 
nhangüba, orando em iome de seus Jordão, Thesoureip Cario 
admiradores o dr. João Antônio da ra Me n d e s . 
Costa Bue 1 

Conexo Manoel Vicente 

ues.cn* dimtws e de su-.s hbcraa- hiculo*. e \tndto'ucs de loterias 
des...curn iüis^s promessas efe- extranha* a rrcvmcia. D e i 0 de 
mentijas esperava* . (jaroircem diante *erá cobrada a 

• multa de conformidade c o m os 
regulamentos e m vigtr. 

Ytu, i° de C ;--• »b.-o de 1888. 
Cariem Kiehl. 
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Fazendas na prego SECCAO LIVRE 
úarn is 1.0 a .' . .c to Ju c?u 

.K e t. ;:t)ô ' .. 

os ;r: iresSt ; dos . jver.s 
whíi T si, torn^udj ro 
v>; -lir ido ;ras ç erí;.'a/*; -

n i 

D e ordem LJ<. Jx?..Câmara M u 
' nicipal. £ iZ*S* dObiCÒ; OU(5 ás ac-
^ÒCÍÍ üd a d a J e , cuja enussào ha-
vii? via fe'\.» temporariamente sus 

(ptode;, a^h?/r>se nc vãmente á 
dispo :u » d-s pessoas que quei-
r n;j codocai capitães n o — E m -

sTtmo Municipal, a juro annual 
i e ... °/«- C01 3rt)Oiti&aç ío na ra* '/„••> ,v. 3 :'?• por cento *ao ynno, 
s.'ul" caaá c..;;J»> u o valor de.. 

Dl O-

>o respetivo, af i r n de que elles sejam u m a ga-jráo provi x»ento ao recurso volun 
. . M frantia permanente da paz geral.» .t.no uiterposto ofll, e conflrmáo 

a divisão Naj Bravos, a paz da política ! jo desr*»c:vi reccorrido de fa. por 
ncáo N o pa-fc £ ' o supremo past-ji da egrejíjon; miíie O direito e a legisL^ão 
a O t e n t a n d O | ,1PL. Hiz " ,l,r,v1'utv.^nt(» fuctac n a frtrma 

Enfermo 
Acha-se enferni > o sr. Elias Golváo 

de França Barros, professor da 2* ca­
deira do sexo masemino. 

Fasemos votos peio seu ̂ rompio-res 
tabelecimeiito. 

Tribunal da relação 
- — « » — — -

— N . 1610—üú-Appellante, Fer­
nando Geribello; appellados, Mendes 
& Pacheco.Relator, o si 3nto ; revi-
sores, os srs. Fleury e Furtado. 

Deram provimento para reformar a 
sentença ; contra o voto do sr. Furta­
do. 

Devorada por nm jacaré 
De bordo de u m vapor que navega­

va da capital do Paraguay para Bus-
nos-Ayres, 110 rio Uruguay, foi visto 
u m jacaré que'tinh . atravessada na 
bocea u m a creança viva, soltando gri 
tos horríveis. 

Os passageiros e tripolantes dispa­
raram alguns tiros no amphibio, que 
mergulhava e voltava á tona d'agua 
repetidas vezes, sem largar a creança 
das presas. 

Talvez os pães da infeliz creança ig 
norem ainda a horrível morte que te­
ve seu filho ! 

Sorocaba 
E m Sorocaba tendo sido chamado 

Francisco Antônio de Góes para depor 
como testemunha no processo instau­
rado pela morte de José Peiefra Lima, - n u n c a e m l e m p ü a W ^ ^ 
confessou ser o umeo autor do assas­
sinato alludido. 

Condecorações 
Foram condecorados pelo nosso go­

verno cincoenta e u m franceses. 

2 \ 
1 m 

•O. "C^-ador Aitnltipal 
úf* do Rosário n. 

, o c . .) V Í nbro dj 1888. 
--*'r- Y^curador. 

Luiz 4LIS* Vereira de Queiroz 
ciro deEsco-
da comarca 

: • Uú. 
h :.C'o saber aos que este edital 

inunisias, quer rapiaias, 4U01 i?u- r L : JJ;. 
hticos, que a sociedade cnnsta c-/ \,t.,-à; U C Õ S , condido -.-> 
tá totalmente fora dos seu* t a c 3 cum^iercu» e tia 1 
e que este estado anormal nau} dustíiu interuiclorial, q 
pójc ser delonga duração. Coro* prieJaJe oacioliaí. 
euoito, a sociedade christa na< tt 3> tíarmonisar lios dsfferent^s! 
huje n e m essencialmente cwiama ; &tU Jõs todos os parados poliu-10 Jf. . isc-* a b« 
nista,nern essencialmente pá^»-|cos Je nu) \o . ue possam s*»h,-', b r , d-*, ae direito 
ta, n e m essencialmente ,>olstica :J f,,ze- t o j a . .,s .uas legitimas as] 
po r é m sim u m amalgam, »mulrwh\ raco^s, e m b o r a se;ão contradito 
so de tudo isto ]* \ria* entre si. j /ifem qvw r*os a*iu>a dos cidadãos 

2 cuosa celebre I cada ura dei-k tí ô Transformar obrigatoria-iJoac Pedrp Corrêa e Francisco 
tes ;res famigerados inimigos, a saj llK ,le ein todüs os £ s t a j o s todos!de A S M S On^eira, forão proferi-
ber, o c o m m u m s m o , a política t ,., _ ij-^ão e m xoldado* aguerrulos,]dos p&* Rtl^ção de districto os 
o papismo, se queixam de que es- formando exércitos formidável . • accofdávi scgumtes : ~ N o do i # — 
ta monstruosa miiíura social e per- flotaJos das mai^ mortíferas armasA AccorJao e.n relavão que nega-
neciosa ao sea campo respetivo, afirn j e q U e e]jes sejam u m a ga-jráo provimento ao recurso volun 
e produz : 

N o commercio...a 
politica a abstenção 
Pl smo a deserção tentandoj aUc j ; z : 1 d t í i t o r Ai vigente. Custas na foana 
cada u m por seu lado sahir desta u £xhqrtai, pois 3 toJos a que ia tó. S. ?«ful.>, 27 de N o v e m b r o 
anomalia wetai nunca vista, ne.n u u ^ , e r j t t V e r c .n constonte-íu*nte coiujà« . & « . — G . G u i m a r ã e s ? . Pi-
yida, n e m presenciada era outras V O H C O na oraçáp a^iJv ^ ocur«,nhciro t ̂ rajo A . Brito, Fleory, 
^ras T- . ção cheio de p L n u cunfiança ; FurtauO,B^nJeira de M e l l o . — N o 
Neste intuito,os três m «itenedo- porque se a oração d</ justo pe-Lb> 2*-Accordao e m Relação.Ne 

res sociaes concentraram simulta- a etra as nuvens, e náo volta ein- Igao prcvrmenti ao recurso ínter-
neamente suas prodigiosas forças q U a n t 0 0 altíssimo a nao desp. - poáãu do despacho que indeferio 
a saber. O communismo e m c h a > e Chrísto promett. o a sua Í< ; requerimento c m que o recor-
congressos, A politica em^ah sisténjla á aquedesque w.sttv sse rerüe pedia a sua inclusão no.alis* 
ancas O papismo e m oraçoe?» c o m ouüos unido* concordes no i.utieatn el.itoral, visto não ter a 
e se preparam para u m a luta tiual seu lomei e q u o 0 pae c<-!e^es íe »ntec«dencid 'cgal o titulo d o im-
e tremendissima, cuja emnuiKiKia 
todos prevém e presenteia s.o..i 
pavor / 

E' cousa ainda mais ce!cb:c ![ 
c o m o resultado final deste verda-j nA\^ q,JÜ aj 
deirocataclysmo social emioincn-.^j., e , m a g a d o o poder imlerna/, 
te, todos esperam anuosa e nrmePdesbaratados < s esforços da húr 

ípiíferéncia republicana 
P e d e m nos a publicação d o se-

iinua e unanime le » i 

1 vin,<* \ ts^ç^ 

g u m houvera sobre a terra urna- j 0 a paz e a 
paz universal ! 

Ouçamos as autoridades mais! Agosto de (l<y: - ÍJÍO 90. 
eminentes destes três corpos so-I 
cises tão contrários em suas pre 
tençoes. 
O communismo 
O'terra, calma aos vossos po-| 

vos, que se levantem : cal.na as' 
ções que se preparem pjra a ul* 

tima Incta !.. O dia desponta, que 
Àsi extras, famílias que deseja-iterrivd aurora, que desoladoraí 

gumte 

na LUJO quant_> elles pedissem ; oiovul jue be/vio de base á sua 
ríî ito tiaisc r-issimarepiea e^r«!prova Jt- wnda : art. i* S 1 n. a 

ojjiauiuvcis ua nraçàocon , lodecrn. 3111 de 7 de Outubro 
ir >&Si. K o.igo. o recorrente as 
_tivtas <t ai w t.iie ao escrivão S. 
'aulo, 27 J« Novembro de i883. 
J. Guu.'iUraes P. Funado, A. Bri 
10, Fleury, padre Prado, Bandei­
ra de M lio. E para que chegue a 
noticia de tvdos, se lavrou o pre­
sente que scra atHxado no lugar 
do cosUMie e !-fb'u'aJo pelaim-
prens5. tiú, o ' '• /^mbrode... 
:888. Eu J >áo X. ver da Costa, 

» escrivão o escrevi. 
1 G juii de direito 

FVÍÍ :iisco IlixiiO de Escobar. 

A ». vciieri-VÍ•;<: irmã *% e m 5 de 

J 
Lxir.uo d o r\ .v *• 

Or >•..•'••• • 

Eü! 
VJU-.V. 

O 

ror /... Será que., terra se 
aberto até os seus fuaâameiitos t ;,, , ímaa-se a 
ou cueseus vulcões ameace Jes>í 

ceniiar todas as cidades ? ou queí. 

'- ter: to ^ L càpitaçl* i*> tra^M^s peüftoalin^nte O J a seus 
1 U n h a ; c'hoUr,^ do exi L > 8 ; t|.pjocu*"«dorá» !sgu incnu Consti* 

3i uO C O M » . >; 5 fjjdos 

C' Je io)Ç 

collector J-n-i ren 1J< rrovin 
r e m assis r a confíírencia que de- frnanhã /. •. os tronos são abala- ciaes, abaix.o «IMÍ , • 
ve reaüsar-se, hoje, no theatro de Idos ü^palacio;; tstremevern, n^Sj 
S. Domingos, p o d e m thandafjcastelSos reina d pavor, os :.-m-
suas cadeiras para serem coiloca-jplos cotejam de m e d o e Ji ter:j 
das nos camarotes, pois ha pes­
soa encarregada de :-^cebel-as c 
de zelar por eüaN. 

Pede-se aos srs. cavalheiros o 
obséquio de não oecuparem os 
camarotes, deixando os para as 
famílias, saivo se depois de c o m e 
cada a conferência houver alguns 
e m disponibilidade. 

»-*— 

Ao sr. fiscal 
Chamamos a aUei» •> de quem de 

direito para o beco do padre Felixtpois 
elle está transformado e m deposito de 
gatos mortos. 

Avi^o 
K o c^ftofio .!o tabe!o3o Xavier 

oourtid^s os títulos 
ires ultima neote alista­

is r:-sta comarca, que s-2rão en-

r!S > 
o m a r haja ultrapassado os lyioitj p u r ,,: ^y:x 
tes próprios "( N ã o , é cou*a ainda: , 
Qi^.s portentosa e terrível 

£' um grande povo (os c o m m u n * 
tas} que acaba de ser esciaiecido 
ia luz... e que v e m e m u m dia 
aprasado justar todas suas cou­
tas c o m a resistência secular... 
("do papismo e da politicr.;.. 

ívida rs pessoas que" ;á pâjs 
ram o referido imposto 
procurar os se os recibo^, que ja 
se avi:Ío \ . omi>tos. 

Ytú, Ia JeDezembro de 18S8. 
Carlos Kiehl. 

*• •' • 'sco Fernando 
i"'/ je r>az desta 

or^der a eleição 
tüdn Á \ sembiéa Ge-
ii por este quatro dis 
o p»eenChraento da 

vAg * ocoo^Hda c o m a escolha do 
jeoi L./C, conselheiro Rodrigo 

! A U R U -t » da Silva, para o locar de 

d f O T> • ' 

u m grande p o v o imtlamado pelo 0 Pbatxoassignado,previne aos* sen <uor, M O dia 4 de Janeiro de 
espirito... (revolueiemario) e que ̂ ejiB t e r C b S a i 0 s, que durante o cor-- i t W * ^ a r ^ a i o pelo e x m o gover-
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no r 4 roviimu cr a Circular de 
20 de Outubro próximo passado 
pelo presente edital, nos termos 
do art. 124 do regulamento n. 
82i3 de Agosto de 1881, convoca 
os z9 e 3o juizes de paz José Cus­
todio L e m e e Francisco Martins 
de Mello, e os dous immediatos 
Francisco de Arruda Moraes e A n 
tonio José Liborio para no dia 3 
do referido mez de Janeiro, ás 9 
horas da manhã, comparecerem 
no edifício da câmara municipal 
desta cidade ; afim de formarem 
a mesa eleitoral que tem de presi­
dir a eleição de u m 
Assembléia Geral 
pra mencionado. E para cosutar 

IMPRENSA YTUANA 

ANNÜNCÍOS 
A 

Para a fesia do Divino Espirito 
Santo 

Nos dias 24 e 20 do corrente ha 
rerá leilão das prendas offereci-
das pelas exmas. sras. em benefi­
cio aa mesma solemnidajde. 
Rogo, terem a bondade, man-

deputado ájdar as prendas no dia 23, 
Legislativa su- até as 4 hoj as d? ta 

Re mandou lavrar o presente que se­
rá àffixado no logar do cosiunre 
epubl;cado pela imprensa. Y u . 1 
de Dezembro de 1888. Eu José 
Caetano de Abreu, escrivão inte­
rino, o escrevi. 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 4 

de Janeiro de 1889, designado 
peloexmo. Governo da Provín­
cia em a circular de 20 de Outu­
bro p.p.a eleição de um deputa 

V. o sr 

ou 24 
de, no salão 
Peres, á rua 

Companhia itnaiia 
r>ivii>3Bivr>o 

D e ordem da directoria faço pu 
blico que do dia 29 do corrente 
e m deante, das 11 horas da ma­
nhã ás 2 da tarde, se pagarão 
neste escriptorio e no de Ytú, os 
dividendo das acçóes do Tronco. 

S. Paulo, Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, 27 de No­
vembro de 1888. 

secretario da Companhia. 
Pedro Aranha. 

LllMlUJIl." 

do commercio, onde será 
leilão. 
Para maior pompa, convido as 

axmas. srs. para nos honrar com 
a sua presença. 
O leilão deve começar às 7 1/2 

horas da noite. 
O festeiro. 

J0Ã0 !OSE' DE A N D R A D E . 

Attesção 
Vende-se uma mobília austríaca 

) grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma-
feito o I triz sendo encarregado das ven-

| das o sr. Francisco de Almeida 
P o m p e o e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prata 

de ia.á 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a jb kilos cada uma. 

Arroz da Indi?. se^cá de 60 
\ilos. Brevemente teremos arroz 
do Japão. 

Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

\ refinaüo. 
O afamado sal de Bouc, 1 sac-

ica de 37 kilos a3gooo ; to sac-

numer **.o, f"será achada de to­
dos o* lados, icn-lo o rotulo 
«Para Deputado Geral».E para 
constar mendou lavrar este que 
será àffixado no lugar do costu­
m e e publicado pela imprensa. 
Ytú, 1 de Dezembro de 1888. 
Eu, José Caetano d'Abreu, escri 
vão interino, o escrivi. 

Fraruiscc Fernando de Barros 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de direito e de or-
phãos desta Comarca Especial 
de Ytú, etc. 

louça, 6 cadeiras autriacas,l comrno-fnáo ha no mercado 
da emaisobjecto i concernentes a uma j Sabão oleiia superior da com-
casíi de família; para informações cçnijpanhia de luz stearina a 2400 a 
Antônio Narciso Couto. . 1 caixa. 

Vinno Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de man­

dar vir farinna de trigo e m saccas 
ou barricas. 

Rerh \J 

PARA 

do áAsseftblea Geral Legislativa (moderna, 1 mesa elástico, 1 guarda-j cas a 2g85o.E ' m u n o claro c o m o 
por este quarto Districto, para o 
prehenchimento da vaga oceorri-
da ç o m a escolha do Deputado 
Conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, para o logar de Senador. 
pelo presente edital, afim de'sr 
logar a dita eleição, nos termo 
do art.124 do Regulamento n. 
82i3 de (3 de Agosto de 1881, 
convoca os eleitores desta paro­
chia e da do Salto, afim de com­
parecerem e m o paçc da Gamara 
Municipal desta cidade, e m o re­
ferido dia 4 de Janeiro do anno 
p f. ás 9 hgras da manhã, deven 
do cada eleitor apresentar seu ti­
tulo antes de votar, escrevendo 
na cédula o n o m e daquella De­
putado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta e m papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa­
rente, n e m ter marca, signal ou 

Sobrado á vendai 
Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de freme, < qu 11-
tal até a rua do Patrocínio, casa 
esta que foi o palacete do linado 
bispo D. Antônio ; quem preten­
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
asa é contígua ao sobrado. 

ISMAEL DE BtRUOS IC01P. 
e 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

A r o u » de Seccos e Kolhdt 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de; V. S„ 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus a£radecirnentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE o D E 
1888. 

IsMAEr. DE BARROS & COMP. 

I > -

$=& 

PI 

DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os 

poucos dias. 
dro á 2.000 

callos sem dor em 
Vende-se cada vi­
reis, no Pharmacia 

Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Ruada Imperfriz 

Aviso • 
0 abaix: assigrçado prevhe a todas 

aspesôas que tomarão números das 

ÀOS sss. muivm 1 m n m n 
ü m p r o f e s s o r * francez, de 40 

annosde idade, oíferece-se para lec-
conar nas fazendas : portuguez.fraa-
cez, mathematioas, histufia, desenho 
linear, agrimensurae escnpturação 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p^ra 
referencias, aos srs. Flaquer & Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, em Itú, e tam­
bém ao sr. Joáo Novaes Portella, em 
Porto-Feliz, em cuja casa o annun-
ciante lecciona ha dous annos. 
OÜVece-se tombem romo g u a r ­

d a - l i v r o s de qualquer gener. 
de commercio, banco ou industria, 
ndo uma longa pratica e habilita 

a^a u m bilhar,!** ̂ ue pode certificar acepes entre os amigos p«-« m » umiui,* 

que devem fazer o pagamentodas me?} 
masaosr. J »sé Francisco de Assis, noj N a loja Q O P o m p e O 
largo da Matriz, <ité o dia 31 do cor­
rente, perdendo o direito aos núme­
ros aqueiles qae um o íizerem até es­
sa dacta. A extracçào será feita no dia 
1. de Janeiro de 1839. 

Tiú, 15 d- Dezembro de 1888. 
F K A N C I S .0 SU IZSl ' "ERF.IRA. MESDES. 

Vende-se casineta nacional, pa­
drões lindos e tintas garantidas fa­
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
1 Os preços são os mesmos da fa­
brica. 

Faço.saber aos "que o presente i O m p í U l h i a Y t u a n a 
iita virem ou aalle noticia tive-1 „.. ' , ,_ . ,. ,- , edital virem 

rem, que no dia 
mez, ao meio dia 

a áille noticia tive 
T6 do corr< 
em a porta do 

cartório do escrivão ao diante no 
meado, se fará leilão judicial do 
resto dos bens do extineto ca -a 
de Gettíio Alves Corrêa, o 
tante de relógios de ouro, prata e 
nikel, medalhas, balcões,victrines 
e lavatorio, qu^ serão presentes 
na oceasião e arrematados por 
quem mais der e naior lanço offe-
recer. Para constar mandei pas­
sar o presente, que será àffixado 
no lugar do costuuae e publicada 
pela imprensa. Dadc 
nesta cipade de Ytú 
Dezembro de 1888. Eu João Car­
los de Camargo Tcixeira,escrivão 
o escrevi. 

Francisco Ribeiro í Escobar. 

F\\ > quedo dia 15 do cor-
,-.id;t 8 es-

• K,-tfa;íi» e cônsul .'ra­
mo u.ua chave dependente da 

estação de Capivary, da linha do ra-
nar' desta companhia. 

Ylú, 11 de Dezembro de 1888™ 
A . F. Paula Souza. 

Inspector geral. 

assooo 
E' o preço porque se vende u m 

quinto de aguardente euperior de 
e passado 20 gráos para cima. N o arma/em 
aos :! de de Manoel Rodrigues de Arruda 

C a m p o s — R u a da Palma, traves-
Isa da Matriz. 

Ytú 

G t t É Barres 
D S N T I S T A 

De volta de S. Paulo, acham-se 
á disposição de seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 
R,ua <ia P a l m a , a*na re-
Aidencia. 

' OPO vim JTE PCÜPIRÀ 
Preparado especial do pharm?-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rhtumaticas, seiatteas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz.-!» 
S. Paulo 

DINHEIRO A LAYOIBA 
Os advogados drs. Antônio. Corrêa 

de Campos Mesquita, Joáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento e 
empreslimos nos bancos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o qae têm em S. 
Paulo u m activo correspondente. 

CAMPINAS 
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IMPRENSA YTUANA 

THESOHRA ELE&AHTE 

JOSÉ' MISSORELLI de volta da Capital, onde fez acqui-
sição de u m lindo e variado sortimento de casemiras, diagonaes, 
chiviotes de todas as qualidades, brins e etc. Communica aos seus 
freguezes e ao publico em geral que acha-se a sua officina em con­
dições de fornecer costumes e peças de roupas a preços sem com­
petidor, por que foinece fazendas modernissimas e recebe figurinos 
da epocha,pelos quaes o freguez escolherá feitios á fantasia, garan-
tindo-se perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
cidade. 
Preços sem exemplo 

Ainda outra vantagem : neste sortimento cada costume é 
um padrão diverso. 

Ver para crer 

L Am§ m mê?m% 

YTU 
Casa de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabmrica de oveis e quaesquer artigos de vüie 

mportação directâ de objectos de phantasia e luxo, a sa< 
ber: 

Rosorveu mesmo queimar a todo preço, 
mas jà sabem a tinir. 
Hhosphoro legitimo maço 
Sabão da Cia. do Rio de Janeiro tijolo 
Velas de composição Apollo maço 
Farinha latea alimento para as creanças lata 
I.atas de peixe Savel 
Lingüiça fina 
Sardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de 5oo gm" 
Manteiga F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
G o m m a marca gato caixa 6o, 100 e 300 
Chaminés para lampeões bocca recortada 
Idem lisos » » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco garrafa 
Vinho do porto 3 coroas 

« « « 

Vinho bordeaux chatoulatour 
Água de Seltex 
Genebra Folkim 
Vinho de Jschia 

« BrancoT e Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bitter allemão 
Vaçouras de sipó 
Mate 
Macarrão amarello 
Alpista 
Aarros limpo superior 
Porvilho próprio para g o m m a e biscoutos 
Kerozene garrafa 

Ferreira Menezes » 

butija 

* 
9 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
9 

litro 
9 

garrafa 

160 
8o 

6oo 
I.OOO 
I.tOO 
I . IOO 

38o 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
5 00 
3so 
800 

1.600 
i.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
61o 
5 00 

1.800 
600 
120 
40 

t .000 
5 00 
220 
200 
2̂ 0 

Jà sabem e a tinir—IVa casado queima 

Luiz da Costa Coimbra 

Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Porta-guarda-chuvas com porta-
chapéos. 
Mezas para eostura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toalhas. 
Idem, com consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Therraometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com therraometros. 
Idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor­
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinbas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objetos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

- l ü v r í i i 

I M P R E N S A Y T U A N A 

D e todos os artigos mencionados t e m sem­
pre u m variado sortimento 

30-20 

Participamos ao publico,] 
que esta typographía encarre­
ga-se da coniecçao de factu-l 
ras, circulares, cartões de vi­
sita e commerciaes, para o 
que dispõe de prelos especi-j 
aes. 

Trabalho garantido e 
preços módicos. 

FABRICA D E TECIDOS FIAÇÃO 
— DE — 

Algodão tranco fie M a s as unaliiaáes. Venflas por atacaáa 

PEREIRA MENDES & C* 

Deposito u agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
' CHAVES & COMP., á ma da Êstaçáo n. 6. 

COM 

Recebem todos os gêneros Io paiz 

lb-RHA l1 BE &&0STO-18 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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